







CAPÍTULO 2  



 À PROCURA DAS CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS DO USO 

DE COMPUTADORES PELOS ESTUDANTES





 	Vamos testar, através da utilização das estatísticas disponíveis com os resultados dos questionários de 1988 e 1992 �, se durante este período de funcionamento do Projecto Minerva houve alterações nas relações entre os alunos e os professores e as disciplinas. Para isso perguntámos-lhes se e como gostam dos professores, se gostam de actividades teó-ricas, de que disciplinas gostam mais, a que disciplina con-seguem melhores notas. Juntámos a estas questões uma outra, sobre como os alunos vêem a sua relação com os computadores.

	Os resultados� são apresentados de seguida.

	Será que os alunos aproveitaram do seu entusiasmo pelos computadores, tantas vezes citado por professores e outros observadores dos seus comportamentos, para se relacionarem melhor com a matemática, a ciência, a tecnologia? Se isso acontecer, como o senso comum parece prever, será que  sabe-

remos distinguir a influência da máquina e de outros facto-res (as famílias, os professores, os amigos e as próprias disciplinas) no sentido de melhorar tal relacionamento? 

	Em relação aos professores, será que as  suas  relações com os alunos beneficiaram da presença dos computadores?





Relações dos alunos com as disciplinas 



QUADRO 1

 As preferências dos alunos quanto às disciplinas 



Pergunta 8:  Que é que gostas  mais  de  estudar? 

		(Escolhe  apenas  uma 	resposta)  

                                                (Em percentagem)

�RESPOSTAS��DISCIPLINAS�1988�1992��Línguas Estrangeiras ..................... �17�20��Ciências Humanas e Sociais ............... �17�18��Matemática ...............................�17�15��Ciências Experimentais ................... �16�16��Disciplinas de carácter tecnológico ......�12�12��Educação Visual e Desenho ................ �11�11��Língua Portuguesa ........................�8�7��



	Há, no modelo das respostas de 1988 e 1992, uma marca de estabilidade. As Línguas Estrangeiras, as Ciências  Huma-

nas e Sociais e a Matemática continuam a ser os tipos de disciplinas mais apreciados e as disciplinas de carácter tecnológico, a Educação Visual e Desenho e a Língua Portu-guesa, os tipos de disciplinas menos citados.

	Os tipos de disciplinas que implicam trabalho manual são claramente menos bem aceites, apenas mais populares que a Língua Portuguesa.

	Nas três disciplinas que mais suscitam aprovação dos alunos, e que em 1988 estavam a par com 17% das respostas, em 1992 os inquiridos responderam diferentemente. Passaram a gostar mais de Línguas Estrangeiras e Ciências Humanas e Sociais do que de Matemática, que nesse ano se viu ultrapas-sada, ainda que à tangente, pelo número de alunos que prefe-riram Ciências Experimentais. 

	Neste trabalho não vamos dedicar a estes dados a aten-ção que eles merecem. Apenas nos vão interessar para nos questionarmos do tipo de orientação da mudança escolar nos anos lectivos com que o nosso estudo se preocupa e para chamar a atenção para a possibilidade de o Projecto Minerva e dos processos de informatização das escolas não superiores portuguesas terem tido nessa mudança algum papel.









	Assim, podemos propor que:



	a) A popularidade das disciplinas de carácter  tecnoló- 	   gico, que não é grande, não cresceu, neste  período, 	   junto dos alunos inquiridos;

	b) A popularidade da Matemática desceu; e

	c) A popularidade das disciplinas de Línguas Estrangei-	   ras e de Ciências Humanas e Sociais aumentou.





 	Pode dizer-se que, se se estivesse à espera de poder obter alguma evidência da possibilidade de ter havido conse-quências educativas pela difusão de computadores nas esco-las, as indicações esperadas não seriam estas. 

	O ânimo e o entusiasmo em volta dos computadores são, em alguma medida, tecnológicos: exigem e perspectivam um trabalho de mãos, de empatia com a máquina, paciente, enge-nhoso, por fases, experimental, instrumental e de cooperação entre aqueles que dele sabem alguma coisa. A explosão de entusiasmo sentida entre professores e alunos face à possi-bilidade de terem acesso mais facilitado aos computadores através da escola, a ter em conta o que ficou registado nos questionários, não foi catalisadora de mais entusiasmo ao nível das disciplinas de carácter tecnológico, o que é con-firmado por outras avaliações �.

	A Matemática e as Ciências Experimentais, disciplinas em que há mais disponibilidade de meios auxiliares de ensino informáticos, também não viram, por isso, a sua popularidade 

aumentar junto dos alunos. Pelo contrário, são tipos de dis-ciplinas em que a informática tem menor influência que vêem crescer a popularidade no período de mais forte intervenção de terreno do Projecto Minerva.

	Pode pensar-se que, se a introdução de computadores nas escolas tem alguma influência na popularidade das disci-plinas, essa  influência  é contra  a  corrente e, por isso, 

não é mensurável através de métodos estatísticos como os nossos.

	Ou pode pensar-se ainda que há vectores de ansiedade dos alunos bem mais poderosos que a possibilidade de acesso a computadores: por exemplo, a perspectivação de encontrar empregos à saída das escolas e encontrar empregos tão bem pagos quanto possível. Se pensarmos assim, encontraremos facilmente hipóteses de interpretação do quadro 1: as Lín-guas Estrangeiras e as Ciências Humanas e Sociais, nomea-damente nas suas vertentes de Economia e Gestão, sugerem profissões novas, com futuro, bem pagas, dinâmicas no período histórico em análise. Se os computadores aparecessem na escola no quadro de uma possi-bilidade de profissionalização em informática, como vulgar-mente se lêem os anúncios de jornais de cursos diversos de informática, o seu sucesso, em termos de popularidade junto dos alunos, seria garantido. Agora sem integração curri-cular, apenas como meios auxiliares de ensino ou para formar professores a modernizarem as suas relações com estas tecno-logias, pelo menos por enquanto, o efeito de popularidade dos computadores pode não se ter repercutido nas práticas escolares.

 QUADRO 2 

 Notas dos alunos às diferentes disciplinas



Pergunta 16: Costumas ter boas  notas  nas  seguintes  disciplinas/áreas 	disciplinares?

                                                    (Em percentagem) 

�RESPOSTAS����DISCIPLINAS�Raramente�Às vezes�Quase sempre���1988�1992�1988�1992�1988�1992��Língua Portuguesa ........�6�6�50�48�43�45��Línguas  Estrangeiras ....�12�9�44�44�43�46��Matemática ...............�22�22�41�41�35�33��Educação Visual  e Desenho  �6�6�32�29�57�60��Ciências Humanas e Sociais  �4�5�40�39�48�50��Ciências Experimentais ... �7�7�44�45�42�40��Disciplinas   de  carácter   tecnológico ..............�

4�

4�

27�

27�

62�

61�� 	

	Como os anteriores, também estes quadros são caracteri- záveis pela grande estabilidade das proporções das respostas   obtidas  numa e noutra  amostra.  Eis  a  lista,  por  ordem 

decrescente de respostas, das áreas disciplinares com mais alunos a afirmarem  que  conseguem  quase sempre boas notas:  

 

	. Disciplinas de carácter tecnológico;

	. Educação Visual e Desenho;

	. Ciências Humanas e Sociais;

	. Línguas Estrangeiras;

 	. Língua Portuguesa;

	. Ciências Experimentais;

	. Matemática.

 



	Construindo agora uma lista por ordem crescente em relação ao número relativo de alunos que responderam que raramente conseguem boas notas, obtemos o seguinte:



	. Disciplinas de carácter tecnológico;

	. Ciências Humanas e Sociais;

	. Educação Visual e Desenho e Língua Portuguesa; 

	. Ciências Experimentais;

	. Línguas Estrangeiras;

	. Matemática.





	Estes resultados confirmam a tradicional dificuldade de sucesso na área da matemática e o não menos tradicional sucesso mais fácil das áreas disciplinares em que o trabalho com as mãos é indispensável. Face a estes resultados, que são os mesmos para os anos de 1988 e 1992, e no que toca à pesquisa de mudanças potencialmente provocadas pelo processo de informatização das escolas, verificamos que as maiores estabilidades têm precisamente a ver com as áreas discipli-nares aparentemente mais próximas dos computadores: a tecno-logia, por um lado, e a matemática, por  outro.  Ambas  bem 

distanciadas, por razões opostas, do conjunto das outras disciplinas. Novamente as área de línguas estrangeiras, que já tinha marcado a diferença quando estudámos os gostos dos alunos pelas disciplinas, volta a ser aquela onde houve alterações de comportamentos mais significativas.



Relações dos alunos com os professores 

QUADRO 3  

As preferências dos alunos quanto ao tipo de actividade escolar 



Pergunta 9:  Que  tipo  de  actividades  escolares  preferes?  

	(Escolhe apenas uma resposta)

(Em percentagem)

RESPOSTAS�1988�1992��Práticas ............�87�88��Teóricas ............�12�11��	Após ver os resultados, pode-se pensar que não valeu a pena introduzir esta pergunta. Não só há uma opinião esma-gadora dos estudantes, como ela é estável entre 1988 e 1992.

	Porém, vale a pena sublinhar a repulsa muito generali-zada dos alunos pela teoria, por razões que não são conjun-turais. Podemos mesmo pensar que são institucionais. Como se os alunos, impedidos de aceder à prática (leia-se, à vida activa), pela sua condição de estudantes e pela forma como a 

escola é pensada, planeada e vivida, ansiassem por assumir a condição adulta, como é próprio da idade. Daí que o prestí-gio das disciplinas, como vimos acima, dependa mais de con- siderações de mercado, externas à escola, do que de influên-cias  internas,  por exemplo  a  informatização das escolas.

	A oposição e a estanquicidade institucionais entre a escola e os sistemas produtivos, nomeadamente o mercado de trabalho, marcam a associação que os alunos fazem entre   teoria e as matérias das disciplinas com que são confron-tados nas escolas, por um lado, e prática e a vida laboral ou quotidiana dos adultos, que apenas entrevêem através de familiares e amigos mais velhos, por outro.

	Na escola, a relação entre a vida escolar e a vida quotidiana dos alunos é sistematicamente dificultada, como notaram muitos pedagogos, nomeadamente Papert, o criador do LOGO e a referência teórica e prática mais importante para os investigadores das tecnologias de informação e comunicação.

	A escolha entre teoria e prática pelos alunos está sujeita a uma dupla influência em torniquete: o incómodo da abstracção livresca sobre que se funda a escolaridade e a inconsequência prática (e social) dos actos educativos, o isolamento da vida juvenil da vida adulta e o diferencial de poder social que isso significa.

	A preferência pela prática e a recusa da teoria não devem ser mal interpretadas: repare-se a diferença de pres-tígio entre disciplinas tão teóricas e abstractas como a Matemática  e  as disciplinas  de  carácter tecnológico.  Na 

escola, os alunos, apesar do seu desejo de prática, não têm particular apetência para valorizarem as tecnologias (liga-das mais facilmente a saídas profissionais manuais) e fazem eco nas suas preferências do prestígio  - muitas vezes feito de más notas -  da disciplina de Matemática.

	Retomaremos o assunto no capítulo 3 da primeira parte.

QUADRO 4 

As preferências dos alunos quanto às características dos professores



Pergunta 12: Na tua opinião, que é mais importante num bom 	professor? 	(Escolhe apenas uma resposta.)

                                                         (Em percentagem)

RESPOSTAS�1988�1992��Conhecer muito bem a matéria ..............�4�3��Explicar bem a matéria ....................�62�56��Ser capaz de manter a disciplina ..........�3�3��Ser capaz de pôr os alunos à vontade ......�31�37��

QUADRO 5  

 A qualidade dos professores percebida pelos alunos

 

Pergunta 13:  Desde que andas  na escola tens tido bons ou maus profes-	sores? (Escolhe apenas uma resposta.)           

                                                         (Em percentagem)

RESPOSTAS�1988�1992��Quase sempre bons professores ........�29�26��Mais vezes bons do que maus ..........�56�55��Mais vezes maus do que bons ..........�14�18��Quase sempre maus professores ........�2�2 ��

	

	O que caracteriza, em primeiro lugar, estes resultados é a sua estabilidade, tal como no caso das respostas às per-guntas anteriores. 

	Em segundo lugar, há a referir que os alunos têm uma excelente opinião sobre os professores com que convivem dia-riamente (85% e 81% preferem dar crédito aos professores). 

	Os critérios positivos de avaliação de professores são os mais escolhidos (explicar bem, em vez de conhecer bem as matérias; pôr os alunos à vontade, em vez de manter a disci-plina). Os critérios curriculares (sobre a matéria) são considerados mais decisivos do que os critérios psico-afec-tivos.

	Para analisar tendências emergentes em 1992, temos que procurar descobri-las nas pequenas diferenças de resultados conseguidos entre as duas aplicações dos questionários.

	Na imagem que os alunos desenvolvem sobre o que são bons professores, em 1992, continua a prevalecer o aspecto cognitivo sobre o afectivo, como em 1988. Embora se note, em 1992, um crescimento relativo da quantidade de alunos que dão mais importância a este último aspecto, à custa da maio-ria dos que pensam que um professor deve, em primeiro lugar, explicar bem as matérias. 

	Esta situação acontece ao mesmo tempo que se faz sentir um decréscimo no prestígio dos professores junto dos alunos, já que, em 1992, há mais 4% de alunos a afirmarem que os professores são “mais vezes maus do que bons”.





	No conjunto  - não é de mais afirmá-lo, já que muitas vezes se parte do princípio precisamente inverso como pre-missa -,  os resultados registam o prestígio dos professores junto dos alunos. 

	Com esta afirmação não pretendemos que a evidência estatística que aqui usamos seja melhor ou pior que outras formas de avaliar tanto o prestígio dos professores  como o sentimento dos alunos face a eles - que muitas vezes não é considerado. Não é com estatísticas que se pode evitar, e menos ainda combater, a insegurança que se vive no que respeita ao papel da escola e dos professores na vida social e dos jovens em particular. 

	O que fica claro, a partir dos dados apresentados, é que, para os alunos, como é natural, os professores têm, continuam a ter, uma influên-cia forte e aceite como positiva. E não se vislumbra quem ou o que possa pôr em causa essa influência, mesmo no tempo dos multimedia, em especial  depois das tentativas frustradas de automatizar as escolas. Os professores, portanto, terão sem-pre, nos tempos mais próximos, um papel estrategicamente im-portante para qualquer tipo de mudança na escola, positiva ou negativa. Na escola e na vida dos alunos.

	Mas, a ser considerada alguma tendência evolutiva entre 1988 e 1992, ela seria negativa ao prestígio dos professores 

e positiva a uma maior sensibilidade dos alunos às relações psico-afectivas com os professores.

�Relações dos alunos com os computadores



QUADRO 6  

 Atitudes dos alunos face ao computador



Pergunta 17:  Escolhe a frase que melhor corresponde à tua 	atitude face 	aos computadores. (Escolhe apenas uma resposta.)

                                                                                                (Em percentagem)

Respostas�1988�1992��Tenho interesse em conhecer utilizações  de com-putadores ....................................... �40�38��Gosto de jogar com computadores .................�16�15��Tenho alguma curiosidade pelo funcionamento ..... �13�11��Considero os computadores como instrumentos de trabalho ........................................�

10�

16��Não tenho interesse pelos computadores ..........�6�4��Sou um(a) entusiasta dos jogos de computador ....�5�7��Gosto de fazer programas de computador ..........�5�4��Sou um(a) entusiasta da programação de computador  �4�4��



	Também em relação ao que os alunos pensam dos compu-tadores, a estabilidade das respostas entre as duas amostras em análise parece ser a conclusão mais evidente.

	A maioria dos alunos (53% e 49%) continua na situação de aguardar oportunidades para melhor poder explorar os mundos do computador. Muitos virados para as aplicações, para o software (40% e 38%), alguns para o próprio funcionamento das máquinas, o hardware (13% e 11%). O jogo electrónico é uma paixão para mais de um quinto dos alunos (reunindo os entusiastas e os que apenas gostam de jogar). Mais de 10% dos alunos têm curiosidade em conhecer os mecanismos dos computadores, quase 10% gostam ou são entusiastas da programação.

	Deixámos para o fim a maior diferença entre 1988 e 1992. Diferença importante: 16% de escolhas pela resposta que considera o computador como um instrumento, em 1992, contra os 10% de 1988. O crescimento das escolhas pela opção de resposta que fala do computador-instrumento é resultado, pelo menos em parte, do trabalho ideológico  - não obrigatoriamente consciente - dos professores do Projecto Minerva. 

	Tal termo foi muito usado no quadro do Minerva como forma de demarcação e estigmatização com os professores que preferiam tratar o computador como máquina programável, tal como era mais corrente antes de haver computadores domés-ticos e fáceis de usar, como era herança das práticas edu-cativas com computadores propostas por Papert. Serviu para quebrar o ímpeto, demasiado centrado na máquina e nos maquinismos e programas, com que inicialmente emergiram os computadores nas escolas.

	Ora, quatro anos depois, pode notar-se aí o efeito: o computador como instrumento foi reconhecido por uma percen-tagem bem maior de alunos como a posição que quiseram assu-mir no quadro do inquérito.





	Em conclusão: a estabilidade dos resultados é a nota primeira. A aplicação do mesmo inquérito, com a mesma meto-dologia de aplicação e recolha, nas mesmas escolas, portanto a alunos necessariamente diferentes, porque estamos a tratar casos separados por quatro anos no tempo, com obtenção de resultados tão semelhantes como estes  sugere  estabilidade,

e não mudança. Embora tenha sido possível verificar, através do quadro 6, que  a  influência  ideológica do Minerva  se pode fazer sentir nas respostas aos questionários.

	A segunda nota é a que se refere aos professores. A sua influência junto dos alunos, seja no quadro das disciplinas, seja no quadro mais geral da escolaridade, pode ser decisiva para a forma  como os alunos  irão  perceber  os  computado-

res. Novamente a imagem ideológica do computador-ins-trumento: ela foi veiculada aos alunos pelos professores do Minerva.

	Última nota: não será que o desprestígio das discipli-nas de carácter tecnológico obstaculiza o uso instrumental dos computadores nas escolas?









Relações dos diferentes grupos de alunos  com as disciplinas 	e os professores



	Pode pôr-se a hipótese de esta aparente estabilidade esconder diferentes comportamentos de diversos grupos de alunos.

	É sabido que consoante o sexo, o ano que frequentam, o ambiente social com que convivem no exterior da escola (as habilitações escolares e a classe social dos pais), assim os alunos se comportam  diferentemente  na  escola. Tendo  isso 

em conta,  decidimos  realizar  análises  multivariadas, to-

mando essas variáveis como explicativas e como variáveis a explicar  as  que  acabámos  agora  de observar  nos quadros 

1 a 6.

 



	Dos resultados dos cálculos obtidos fizemos um anexo (anexo 2) e de seguida apresentamos a sua análise.

	Os nossos objectivos consistem em:  



	a) Verificar se há ou não diferenças nas respostas  dos 	   diversos grupos de alunos,  estabelecidos  pelas va-	   riáveis explicativas, ao nível das tendências que as	   caracterizam estatisticamente; e

	b) Averiguar se há ou não uma evolução  das  respostas, 	   entre 1988 e 1992, susceptível  de  ser interpretada

	   como resultante da introdução  de  computadores  nas 	   escolas.





	A análise factorial de correspondências (AFC), porque suporta várias variáveis e destaca os comportamentos esta-tísticos mais distintivos dos grupos constituídos pelas modalidades das variáveis em estudo, adapta-se particular-mente bem aos nossos objectivos. As tendências mais disso-nantes em relação a um comportamento normal, digamos assim, emergem numa imagem estatística comparável à aproximação ideal típica, exagerada naquilo que distingue os grupos. Quanto mais longe do centro de nuvem, mais distintas são aquele tipo de respostas e a posição dos grupos sociais face a elas.

	Este instrumento estatístico é muito sensível a mudan-ças de comportamento, mensuráveis pelas variáveis a expli-car, ainda que tais mudanças se refiram a comportamentos apenas praticados por poucos indivíduos. Os grupos sociais são desenhados pelas variáveis explicativas.

	No centro de nuvem produzida pelo algoritmo AFC estarão as tendências mais pesadas, as respostas mais frequentadas. Isso possibilitar-nos-á conferir os comportamentos mais co-muns, que se mantêm, como já sabemos, entre 1988 e 1992.

	Comparar as nuvens equivalentes produzidas pela AFC com os dados estatísticos recolhidos em 1988 e em 1992 significa que podemos verificar as semelhanças e as  diferenças  entre 

as tendências distintivas dos mesmo grupos sociais num ano e noutro. Assim, ficamos com uma ideia do que possa ter mu-dado, ou não �.

 	A metodologia de análise seguida compôs-se dos seguin-tes tópicos:



	a) Pesquisa das modalidades das variáveis  explicativas 	   e das variáveis a explicar que melhor são explicadas 	   pelos factores produzidos pela AFC, para cada uma�	   das respostas acima estudadas; 

	b) Pesquisa das variáveis explicativas em  que  ocorrem 	   as respostas mais distintas a cada uma das perguntas 	   sobre as relações dos alunos inquiridos com as  dis-	   ciplinas e os professores e a sua  atitude  face  ao 	   computador;

	c) Procura de caracterização dos  grupos sócio-económi-	   cos através das respostas às perguntas  em  análise; 

	d) Finalmente, apresentação  do  jogo  de  conjunto  de 	   todas  as  respostas,  em  AFC  únicas, evidenciando

 	   assim as respostas mais  distintas  e  os  grupos de 	   alunos mais distinguidos por elas; e

	e) Aplicação da mesma metodologia para  1988  e 1992  e 	   comparação dos resultados entre si.



Os gostos dos alunos pelas disciplinas



 	Os gostos dos alunos pelas disciplinas são distintos principalmente entre os rapazes e as raparigas, os mais velhos e os mais novos.

	Os alunos do sexo masculino têm uma preferência espe-cial pelas disciplinas de índole tecnológica e os do sexo feminino pelas línguas. Os factores 1, que nos dão a infor-mação precedente, explicam por si só 53% e 54% da inércia da 

nuvem estatística (em 1988 e 1992, respectivamente), isto é, mais de metade da informação estatística disponível.

	Os factores 2 de ambas as análises distinguem as posições dos alunos mais novos, os dos 7.º ano, as dos mais velhos, os dos 11.º (em 1988) e dos 12.º anos (em 1992). São factores que explicam 30% e 24% das inércias das respectivas nuvens, de 1988 e 1992. As respostas que mais separam uns e outros dizem respeito às preferências em relação à área disciplinar de Ciências Experimentais. Os alunos dos últimos anos do secundário gostam mais de Ciências Experimentais que os restantes, ao contrário dos mais novos, que gostam menos que os mais velhos de Ciências Experimentais.  

	Esta análise revela-nos a pertinência de dividir as disciplinas em dois grupos:

 

	( As Ciências Experimentais, a Matemática e as Ciências 	  Humanas e Sociais - que, provavelmente, fazem os alu-	  nos lembrarem-se  mais  de  Economia e Gestão que  de 	  outras ciências humanas e sociais; e

	( As disciplinas  de  carácter  tecnológico, o Desenho, 	  as Línguas.





 	As primeiras são mais escolhidas como primeiras prefe-rências pelos alunos mais velhos e as segundas pelos alunos mais novos, tanto em  1988  como,  mais claramente, em 1992. 

	Note-se desde já que, como veremos com mais promenor adiante, podemos não estar a colocar uma hipótese pura de preferências diferenciais entre situações etárias distintas. 

	O forte abandono escolar, que infelizmente caracteriza estruturalmente o sistema de ensino português, produz maio-res probabilidades de encontrar mais alunos mais novos representantes de classes sociais mais baixas e de famílias menos  instruídas. Este facto, isto é, a diferença da mis-

tura de origens sociais dos alunos ao longo do processo de escolarização, pode interferir pesadamente nos gostos dos diversos grupos etários.





O gosto dos alunos pela teoria



 	Neste caso há resultados diferentes entre as AFC em 1988 e em 1992. Ambas as análises produziram um factor único - havia apenas duas modalidades disponíveis, o que implica tecnicamente que o  1.º factor explique 100% da inércia da nuvem estatística. Num caso, em 1988, são os alunos do  9.º ano  e os filhos das famílias mais academicamente qualificadas que preferem as actividades teóricas às práticas. Em 1992, já é a oposição entre os sexos que é mais distintiva: as raparigas preferem relativamente mais vezes as actividades teóricas (em 14% dos casos) que os rapazes (8%). 

	É preciso notar que estamos em presença de um enorme consenso em torno da preferência das actividades educativas de tipo prático (85%, para as mulheres, na amostra de 1992, é a percentagem mais baixa das opções pela preferência das actividades práticas). A AFC dá-nos uma discordância entre posições muito minoritárias, e daí ser mais fácil encontrar diferenças entre as duas análises a comparar, sem que, de facto, isso tenha muito significado  prático.  Daí,  também, 

que não seja evidente o sentido da troca de tendências apon-tadas pelas AFC.





Que é mais importante num professor?



	Em 1988, o factor 1 explica 83% da nuvem e opõe as posições dos mais novos, em especial do  8.º ano, às dos mais velhos, representados pelos dois últimos anos do ensino secundário. Os primeiros são mais sensíveis aos aspectos afectivos («pôr os alunos à vontade») e os segundos mais independentes desses aspectos. 

	Em 1992, esses elementos emergem outra vez. O factor 1, que explica apenas 67% da nuvem, acrescenta às tendências verificadas em 1988 a maior preferência diferencial dos mais velhos pelos professores que explicam bem e uma proximidade de posições com os filhos de pais com cursos superiores. 

	Nesta análise volta a ser necessário ter em conta a tendência de os grupos de alunos mais velhos incluírem mais filhos de grupos sociais mais bem estabelecidos. Em qualquer caso, à medida que os jovens amadurecem psicologicamente e se aproximam do fim dos cursos do secundário e os grupos de alunos vão sendo expurgados dos jovens com menos possibili-dades de sucesso escolar, tornam-se, em conjunto, potencial-mente mais sensíveis à capacidade de os professores os aju-darem a ultrapassar os obstáculos curriculares  e  julgam-se 

menos perturbados com a relação afectiva que com eles esta-belecem.

	Os factores 2, que explicam 14% e 20% das respectivas nuvens  - 1988 e 1992 -,  fazem-nos  entrar  em  pormenores: 

	Em 1988, as alunas distinguem-se por serem mais adeptas de posturas pedagógicas mais disciplinadoras que descontraí-das por parte dos professores, ao contrário dos rapazes. Destes, os que preferem optar por pedagogias mais atentas aos aspectos afectivos estão mais próximos das opções maio-ritárias, preferem que os professores os ponham  à  vontade.

	Em 1992, o factor 2 destaca a minoria dos que optam pelos professores que «conhecem muito bem a matéria»: há relativamente mais alunos do 7.º ano e filhos de famílias com apenas um dos progenitores com o curso superior a faze-rem esta opção que noutros grupos.

	Para o que nos interessa, os factores 2 não são rele-vantes. As posições maioritárias, a mais de 90%, são concor-dantes e estáveis em ambas as análises.





Têm os alunos tido bons professores?



	Os alunos avaliam os professores de forma genericamente positiva, tanto em 1988 como em 1992. A contribuição da disponibilidade de computadores nas escolas para o prestígio dos professores é certamente bem-vinda, mas, ao  arrepio  de 

opiniões por vezes expressas, dificilmente poderia melhorar muito índices de popularidade bastante bons (85% em 1988 e 81% em 1992).

	As AFC destacam os grupos que são mais positivamente impressionados pelos professores: os alunos mais novos, nomeadamente os do  7.º ano. Na amostra de 1992, os filhos de famílias burguesas destacam-se por serem os que menos escolhem a classificação  «Quase  sempre  bons professores».





As notas mais vulgares por disciplinas



	No caso da Língua Portuguesa, são os sexos os grupos mais distintos no que toca às notas, marcando os factores 1, que explicam 87% e 89% da nuvem estatística, em 1988 e 1992, respectivamente. Enquanto as raparigas declaram proporcio-nalmente mais vezes que têm «sempre» boas notas, os rapazes declaram mais vezes que «raramente» têm boas notas (em 1992, em rigor, apenas são os que declaram menos ter «sempre» boas notas).

	Em Línguas Estrangeiras não há coincidência entre as análises para 1988 e 1992, e os factores 1 são fortemente explicativos do conjunto dos dados em ambos os casos: 91% e 80%, respectivamente.  No primeiro ano, são os alunos do 11º ano que mais se queixam de «raramente» terem boas notas e os que  menos  declaram  ter «sempre» boas notas. Há uma proxi-

midade a essa situação dos alunos do 10º ano e do sexo masculino. Há uma forte distanciação dos filhos de famílias cujos pais têm ambos cursos superiores e das alunas. Já na amostra de 1992 são as habilitações dos pais dos alunos que são mais importantes para separar os que mais declaram ter boas notas «sempre» (filhos de ambos os pais com cursos superiores) e os que mais declaram ter «raramente» boas notas (os filhos de pais com certificados escolares mais baixos).

	No caso da Matemática há similitude nos resultados das AFC, nomeadamente porque existe em ambos os casos uma oposi-ção, segundo o eixo do factor 1, entre os que «raramente» conseguem boas notas e os filhos das famílias mais qualifi-cadas do ponto de vista escolar. Em 1992 surgem também, com evidência, os filhos das classes profissionais � do lado dos que menos declaram que «raramente» têm boas notas a Matemática. Os valores explicativos dos factores 1 são de 75% em 1988 e 73% em 1992.

	Para o Desenho, os valores explicativos dos factores são diversos (60% em 1988 e 82% em 1992), mas a análise é coincidente: são os filhos das famílias com maiores quali-ficações académicas que declaram  com  mais  frequência  que 

«raramente» têm boas notas a Desenho, notando-se uma maior tendência dos mais jovens, nomeadamente dos alunos do 7.º ano, para declararem menos que «raramente» têm boas notas nessa disciplina. Em 1992 aparecem até próximo das posições dos que declaram terem «sempre» boas notas.

	A divisão sexual volta a ser mais importante, tanto em 1988 como em 1992, quando tratamos as respostas para a área disciplinar de Ciências Humanas e Sociais. Com factores 1 com capacidades de explicação de 84% e 74% para 1988 e 1992, respectivamente. Do lado dos rapazes, há mais declarações de que «sempre» obtêm boas notas, ao passo que as raparigas distinguem-se por declararem mais vezes ter «às vezes» boas notas. Em 1992, surgem modalidades de outras variáveis explicativas com importância para o factor 1: a qualificação escolar das famílias de origem e, em segundo plano, os filhos das classes profissionais, ambas perto das posições dos que declaram terem «sempre» boas notas.

	Também há coincidência de análises no caso da área dis-ciplinar de Ciências Experimentais. São os filhos das famí-lias escolarmente melhor certificadas que declaram mais vezes terem «sempre» boas notas. Em 1988, com o factor 1 a explicar 76% da nuvem, os rapazes aproximam-se mais das respostas de «sempre» boas notas, ao passo que as raparigas e os filhos das classes pequeno-burguesas aparecem mais do lado dos que menos dão essa resposta. Em 1992, com um factor 1 de 75%, são os filhos das classes profissionais que apa-recem mais ligados às declarações de  terem  «sempre»  boas 

notas e os filhos de famílias onde apenas um dos progeni-tores tem certificado do ensino secundário e os alunos do  10.º ano que aparecem ligados aos que menos declaram terem «sempre» boas notas.

 	



	Por último, as informações dos alunos sobre as notas nas disciplinas de carácter tecnológico. Os factores 1 explicam 89% e 91% das nuvens estatísticas produzidas com os dados de 1988 e 1992. Em 1988, as respostas que declaram que «às vezes» têm boas notas são escolhidas com particular fre-quência pelos filhos das famílias com melhores certificações escolares. Os filhos das classes profissionais acompanham melhor esta posição do que a dos que declaram ter «sempre» boas notas, mais próxima da posição dos menos qualificados do ponto de vista escolar. Em 1992, a ênfase da AFC passa para os filhos das classes profissionais e para a sua escolha distinta de declarar que «raramente» têm boas notas, acompanhados pelos filhos das famílias mais academicamente qualificadas. Do lado oposto, os que menos declaram que «raramente» têm  boas  notas  nas  disciplinas  em  análise, 

estão os filhos de classes pequeno-burguesas, os des-cendentes das famílias menos qualificadas  e  os  alunos  do 

8.º ano.



	Em grandes linhas, pode concluir-se que:



	a) As disciplinas das áreas  de  Matemática, Desenho  e 	   Ciências Experimentais  se  mantêm  como tendencial-	   mente  mais apelativas  para  os  filhos de famílias 

	   mais qualificadas;

	b) A Língua Portuguesa é particularmente atractiva para 	   raparigas e as Ciências Humanas e Sociais são parti-	   cularmente atractivas para rapazes,  tanto  em  1988 	   como em 1992; e 

	c) Quanto às Línguas Estrangeiras,  há  diferentes ten-	   dências entre 1988 e 1992: no primeiro  ano, são  os 	   alunos do actual curso secundário (10.º e 11.º anos)

	   e os alunos do sexo masculino que  mais se identifi-	   cam com as notas menos boas, ao passo que em 1992  é 	   a variável «habilitações dos pais» que  marca as di-	   ferenças.





	A emergência das diferenças entre 1988 e 1992 no caso das Línguas Estrangeiras mostra como o método seguido é sus-ceptível de fazer emergir resultados conducentes à conclusão de ter havido mudanças. O facto de apenas ter resultado assim neste caso mostra como é estável a relação entre os diversos grupos sociais de alunos e os outros grupos de disciplinas.

	Então, das duas uma, ou a introdução de computadores nas escolas não foi capaz de produzir efeitos de mudança nestes quatro anos, no que toca à relação dos alunos com as disciplinas, ou produziu efeitos apenas no grupo disciplinar de Línguas Estrangeiras.

	Das análises tomadas no seu conjunto, pode concluir-se que os comportamentos escolares dos alunos inquiridos em 1988 e em 1992 não sofreram alterações detectáveis pelo método escolhido, com ênfase para a continuação de uma espé-cie de desprezo de classe pelas disciplinas de carácter tecnológico.

	Esta área disciplinar, que gerou muita polémica durante a discussão da reforma curricular, é provavelmente uma das mais afectadas, não apenas pela reforma, mas também pelo nosso relacionamento internacional, no quadro das Comunida-des Europeias. Os resultados obtidos podem indicar uma aten-ção particular dos alunos e das famílias com maior capital escolar na conquista de qualificações de comunicação com outras línguas e culturas. 

	Pode ser que um dos mediadores dessa conquista seja o computador. Há mesmo uma Associação Portuguesa de Computado-res e Línguas (cf. Ponte, 1994: 67), que confirma o inte-resse dos computadores para o desenvolvimento de competên-cias também nesta área. Porém, não é essa a orientação esperada da mudança nas escolas, visto que os investimentos feitos foram muito maiores noutras disciplinas com relações mais óbvias com o computador.

	Resta-nos, então, sintetizar, dizendo que, através do método usado, as mudanças havidas nos campos observados não são significativas. A excepção das Línguas Estrangeiras pode ser lida segundo três linhas: é a excepção que é útil para confirmar o método e validar a primeira conclusão; a excepção mostra como a orientação mais tecno-orientada da introdução de computadores nas escolas pode ir ao arrepio das utilizações mais eficazes dos computadores; o dinamismo das Línguas Estrangeiras aproveitou a disponibilidade dos computadores como instrumento para consumir e reproduzir esse mesmo dinamismo, cujas fontes não coincidem, mas podem cooperar, com o dos movimentos sociais de introdução de computadores nas escolas.





Atitudes mais escolhidas pelos alunos  face aos computadores



	Tanto em 1988 como em 1992, é o sexo que mais distingue as opções dos alunos quanto às frases com que foram confron-tados no questionário para definir as posições de cada um sobre computadores.

	Em 1988, com o factor 1 a explicar 66% da nuvem, os rapazes distinguem-se por escolherem mais vezes as opções que procuram atrair os fanáticos pelo jogo de computadores e de programação e os que simplesmente gostam de programação. As raparigas escolhem menos estas opções.

	Em 1992, o primeiro factor, com 48% da explicação da nuvem, é semelhante, embora a programação, nos seus dois graus de adesão, seja menos distintiva (talvez advenha desse facto a redução da inércia do factor 1). Dos 15% de alunos do sexo masculino que em 1988 preferiram marcar uma das duas opções que mencionava programação, restam, em 1992, 11%. As raparigas mantêm uma posição na nuvem estatística distan-ciada desta. Aproximam-se do computador preferencialmente de outras formas que não o jogo ou a programação.

	O factor 2, com 20% da explicação da nuvem, no caso de 1988, distingue as posições dos alunos mais velhos, 10.º a 12.º anos (com maior tendência a «gostarem muito de pro-gramar» e de «entenderem o computador como um instrumento de trabalho»), e dos mais novos (com mais tendência para res-ponderem que «gostam de jogar»). Em 1992, o mesmo factor, com 30% da explicação da nuvem, separa os alunos dos 11.º e 12.º anos e os filhos das famílias com ambos os pais com certificados de estudos superiores (acompanhados à distância pelos filhos de famílias em que apenas um dos pais tem um diploma de estudos secundários) do resto dos alunos. Os pri-meiros escolhem mais vezes responder que «gostam muito de programar» e que consideram o «computador como um instru-mento de trabalho», escolhendo menos que «gostam de jogar», por oposição aos restantes alunos.

	A relação dos diferentes grupos de alunos considerados na escolha que fazem das frases sobre computadores apresen-tadas no questionário  é, no essencial, estável entre 1988 e 

1992, anos de início e de fim do tempo do Projecto Minerva, à semelhança do que resultou a AFC relativamente às disci-plinas e aos professores. Mesmo quando procuramos descobrir nas tendências diferenciais algumas pistas de mudança, como vimos, não é fácil encontrar algo que seja imputável aos processos de informatização das escolas.

 	As respostas dos alunos às perguntas formuladas, que pretendem cobrir um campo vasto de relações escolares de que os alunos são o centro, não apontam para que tenha havido mudanças escolares resultantes de um impacte da introdução de computadores nas escolas. Quase todas as tendências que foram encontradas estão presentes tanto em 1988 como em 1992 e podem facilmente ser interpretadas como continuidades ou confirmações das já encontradas em 1988. Outras são tendên-cias que se podem interpretar como negativas em relação a alguns dos objectivos definidos no quadro do Projecto - como o crescimento de tendências para usar os computadores para jogar ou uma falta de prestígio das disciplinas de carácter tecnológico. Outras são inesperadas, e dificilmente se en-contrará um nexo causal com a presença de computadores nas escolas: por exemplo, as respostas dos alunos quanto às notas em Línguas Estrangeiras ou a Ciências Humanas e Sociais ou nas suas opções para descreverem os seus professores.





Caracterização dos grupos de alunos



	Concentrámo-nos, até agora, na análise das variáveis a explicar. As diferenças entre os grupos sociais de alunos considerados (sexo, ano de frequência, habilitações da famí-lia de origem, classe social de origem) não foram analisadas sistematicamente, o que faremos de seguida.

	Assim, será possível evidenciar comportamentos diferen-tes de diferentes grupos de alunos perante as disciplinas, os professores e os computadores. Comecemos pela variável sexo.

	As análises AFC mostram os rapazes a gostarem e a terem melhores notas nas disciplinas tecnológicas, a fazerem mais uso de computadores para jogar, a terem melhores notas a Ciências Sociais e Humanas e piores notas a Línguas Estran-geiras. As raparigas, por seu lado, distinguem-se por gosta-rem de Línguas (Portuguesa e Estrangeiras) e terem melhores notas a Língua Portuguesa, por terem apenas «às vezes» boas notas a Ciências Humanas e Sociais e por não utilizarem com tanta insistência os computadores para jogarem ou para pro-gramarem.

	A variável «anos de frequência» aponta para que os mais novos tenham mais tendência para gostarem das disciplinas de carácter tecnológico, para usarem  mais  o  computador  para 

jogarem, para terem «quase sempre» boas notas a Educação Visual e Desenho, para acharem  bons  os  professores,  para 

valorizarem os aspectos afectivos da sua relação com os professores. Os mais velhos, por seu lado, têm mais tendên-cia para gostarem de Ciências Experimentais, para usarem mais o computador para programar «muito» e para o entenderem como instrumento de trabalho. Os mais velhos são relativa-mente menos frequentemente inclinados a valorizarem o desem-penho dos professores, indicam menos a função disciplinadora dos professores como a principal e conseguem menos regular-mente «sempre» boas notas a Educação Visual e Desenho.

	Quanto às habilitações escolares das famílias, os filhos das famílias mais qualificadas distinguem-se por gos-tarem mais de actividades teóricas, por obterem mais fre-quentemente «sempre» boas notas a Línguas Estrangeiras, Matemática, Ciências Experimentais (e Ciências Humanas e Sociais, só em 1992), e por obterem mais «raramente» boas notas a Educação Visual e Desenho. Já os filhos das famílias menos qualificadas se distinguem por declararem mais que «raramente» têm boas notas a Matemática (e, em 1992, também a Línguas Estrangeiras).

	As classes sociais, consideradas de forma agregada como burguesia, profissionais, pequena burguesia e classes popu-lares  - incluindo empregados e operários -, também são distinguidas por esta análise. 

	São os filhos de famílias profissionais que mais dis-tinções acumulam, relativamente aos restantes grupos so-ciais. São a classe que mais aprecia as disciplinas de Ciên-cias Experimentais, Matemática e, de forma  menos  evidente, 

as Ciências Humanas e Sociais. Estes gostos ligam-se ao sucesso que este grupo social obtém no que toca à probabi-lidade de os seus membros obterem «sempre» boas notas a Matemática, Ciências Experimentais (e Ciências Humanas e Sociais, apenas 1992) e, de forma menos clara, a Línguas Estrangeiras. Ao inverso, são os que mais declaram não con-seguirem boas notas na área das disciplinas de carácter tecnológico, em especial em 1992. 

	Os filhos das outras classes sociais tratadas são menos distinguidos pelas respostas dadas. Isso pode ser melhor interpretado se tivermos presente a informação de que as classes da burguesia e dos profissionais, em Portugal, estão polarizadas entre a propriedade  - concentrada na primeira e pouco presente na segunda -  e o capital escolar - con-centrado na segunda e pouco presente na primeira (cf. Almeida, Costa e Machado, 1993). Os dados estatísticos obti-dos marcam profundamente a diferença entre os filhos de famílias de profissionais e os filhos de outras classes no que à relação com a escola diz respeito, de acordo com o princípio sociológico conhecido e geralmente aceite de que a escolarização de uma geração se repercute na geração se-guinte numa maior propensão para a escolarização dos filhos dos já escolarizados.

	A concentração nos profissionais de distinções positi-vas apenas confirma esta lei das sociedades modernas. São os filhos dos mais escolarizados que mais facilmente serão  ca-

pazes de reconhecer e obter os recursos escolares simbólicos mais valorizados socialmente.

	As restantes classes consideradas são caracterizadas da forma que se segue pelos dados obtidos.

	A burguesia distinguiu-se principalmente, e apenas na amostra de 1992, por ter piores opiniões sobre os profes-sores. Também em 1992 a burguesia aí representada se aproxi-mou dos que têm «sempre» boas notas a Matemática e dos que «raramente» têm boas notas a disciplinas de carácter tecno-lógico.

	A pequena burguesia, por sua vez, distingue-se prin-cipalmente por optar menos que os restantes grupos de clas-ses pela declaração de «raramente» ter boas notas a disci-plinas de carácter tecnológico. Em 1988, aparece junto dos que afirmam ter «às vezes» boas notas a Ciências Humanas e Sociais. Em 1992, aproxima-se das posições burguesas quanto aos professores (melhor avaliados por outros grupos) e dos que têm «sempre» boas notas a Matemática.

	As classes populares distinguem-se principalmente por «raramente» terem boas notas a Matemática. Ficam próximo de posições opostas aos que preferem actividades teóricas e que declaram «raramente» terem boas notas a disciplinas de carácter tecnológico.

	Com excepção das indicações explicitadas no texto, os resultados obtidos em 1988 e em 1992 caracterizam de forma semelhante os grupos sociais de alunos equivalentes dese-nhados pelas variáveis sociológicas habituais. 

 	Ao nível das excepções, para além das já tratadas Línguas Estrangeiras (confirmada pela presente análise), revelam-se as Ciências Sociais e Humanas. Em 1992, estas Ciências, tal como as Línguas Estrangeiras, são mais pro-curadas pelos filhos das famílias com melhores qualificações escolares, e os filhos da classe dos profissionais declaram nelas obterem, mais frequentemente que os restantes alunos, «sempre» boas notas. 

	Esta situação pode ser interpretada como uma reacção dos alunos mais atentos aos problemas relacionados com o capital escolar no sentido de se encaminharem para saídas profissionais mais compensadoras. Pensamos em particular na crescente procura profissional de tradutores, economistas e gestores na sociedade portuguesa do fim dos anos oitenta e princípio dos anos noventa.

	Em relação à emergência de uma caracterização distinta da burguesia, em 1992, mais do que um indicador de mudança, parece ser um indicador de manutenção de uma relação menos articulada entre os detentores da propriedade e a escola, em particular os professores, aparentemente � o elo mais fraco do sistema educativo.

	Quanto à pequena burguesia, sentimos a mesma dificul-dade que leva muitos autores a considerá-la uma classe que não se autodefine ou, melhor, que se define consoante as circunstâncias por aproximações a outras classes.

	Não encontrámos consequências sociais do uso dos compu-tadores nas escolas ao nível dos comportamentos observados nos alunos. Revelámos algumas linhas de evolução no compor-tamento dos alunos entre 1988 e 1992, mas em caso algum foi possível  imputar  ao  computador  qualquer efeito de causa-lidade.

	Tendo em conta o curto espaço de tempo do Projecto Minerva e o seu carácter pioneiro, podemos pensar que, nesta fase da informatização das escolas, serão os professores que terão sido o objecto privilegiado dos esforços de mudança, nomeadamente a formação técnico-pedagógica necessária para usar as potencialidades dos computadores. Será que a mudança induzida pelos computadores é ainda apenas sensível no seio dos professores? Será que as informações disponibilizadas pelos questionários aplicados em 1988 e em 1992 podem ilu-minar as respostas a este problema?

	� V. «Nota metodológica dos questionários», no anexo 1.

	� As não respostas não são expressas mas contam para os cálculos das percentagens.



	� A introdução dos computadores a nível curricular, como estava previsto pelo despacho que criou o Projecto Minerva, acabou por nunca ser realizada (cf. OCDE, 1994).

	� O tratamento das não respostas para efeitos desta análise foi feito da seguinte forma: colocámos em suplementar  - fora do cálculo da nuvem estatística -  todas as modalidades de resposta cujo sentido não conhecemos, incluindo nas não respostas situações como classificações de classe impossíveis a partir das informações disponíveis e faltas de opinião sobre disciplinas de alunos que nunca as frequentaram. Esta forma de proceder não é matematicamente rigorosa. De facto, desta ma-neira, as matrizes de entrada produzidas não são exactamente simétricas, como teoricamente o deviam ser. Porém, a prática mostra que o algoritmo informático é resistente a pequenos defeitos de construção da matriz, sem que interfira no desenho dos resultados. No caso concreto da pre-sente análise, decidimos não fazer tratamento de não respostas, visto que é para nós mais importante a comparação entre 1988 e 1992 do que a análise substantiva do significado dos resultados, que, em todo o caso, pouco são afectados pelos referidos defeitos, cujos volumes são efec-tivamente desprezíveis. Procedendo assim, de resto, estamos a dar mais oportunidades ao algoritmo de produzir diferenças entre as tendências descritas pelos factores, eventualmente introduzidas por respostas cujo tratamento não é possível do ponto de vista substantivo.



	� Em Portugal, a classe dos profissionais distingue-se da dos dirigentes, porque a primeira está fortemente relacionada com a formação escolar, ao contrário da segunda, e pouco relacionada com cargos diri-gentes, ao contrário  da  segunda  (cf. Almeida, Costa e Machado, 1993).

	� Aparentemente porque nem os ataques tecnológicos aos lugares dos professores surtiram efeito. Ensaiadas com computadores na década de setenta, com vista a aumentar a qualidade do ensino e a minorar-lhe os custos, as aulas automáticas não foram capazes de produzir outros resul-tados senão investimentos frustrados e um grande susto para os profes-sores, muitos deles ainda hoje magoados com a arrogância com que diversos poderes, de que desconhecem os contornos, os queriam anular.
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